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RESUMO
Apresentamos a cidade no contexto atual e um histórico da implementação dos novos bairros, ocorrido ao logo da década de 70, financiados pelo Banco Nacional de Habitação e pela Companhia de Habitação do Paraná, na cidade de Cascavel. Apresenta ainda conceitos sobre urbanismo, planejamento urbano e mobilidade urbana, que buscaram fundamentar teoricamente a importância do urbanismo, e deste ter tido naquele momento um olhar mais crítico para o crescimento futuro, o que impactaria no planejamento do sistema viário do bairro Parque Verde na data de sua fundação. Conceituou-se também o que é Plano Diretor e apresentaram-se as legislações atuais e da época que discorriam sobre o assunto. Buscando dados que pudessem corroborar com o problema da pesquisa, foi efetuada a coleta de dados in loco e os mesmos após tabulação nos auxiliaram no desenvolvimento das análises e discussões visando verificar a hipótese inicial. O que nos forneceu embasamento para o progresso de nossas constatações, as quais apontaram divergências entre as legislações da época e atual, quanto a visão do que é desenvolvimento. E sobre o planejamento urbano, formado por uma equipe multidisciplinar que inclui o profissional urbanista e que visa como resultado o desenvolvimento humano.
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1. INTRODUÇÃO

O presente artigo foi constituído pela coleta de dados e pelo embasamento teórico, tendo como assunto o planejamento urbano e a contribuição que agrega ao desenvolvimento de um bairro. O tema foi relacionado aos benefícios que o planejamento urbano proporciona ao sistema viário quando aplicado durante o processo de implantação de um bairro. Englobam a análise os exercícios desenvolvimento do presente.

O trabalho justifica-se no campo acadêmico/científico, por possibilitar a qualquer indivíduo interessado em aprimorar seus conhecimentos sobre o assunto abordado. Podendo ainda, apoiar na elaboração de futuros trabalhos acadêmicos. Justifica-se, no âmbito social, por compreender como o planejamento urbano poderia ter influenciado no desenvolvimento do bairro Parque Verde, na cidade de Cascavel - Paraná no âmbito social, melhorando ou revitalizando determinados aspectos de uma dada área urbana objetivando oportunizar uma melhor qualidade de vida à população. No âmbito profissional, legitima-se por se tratar de um tema complexo, envolvendo uma equipe multidisciplinar de diversas áreas do conhecimento, além da área de Urbanismo, servindo de apoio aos profissionais que buscam informações técnicas sobre o assunto, oportunizando assim, a partir desses estudos, desenvolver e buscar novos conceitos para casos posteriores.
O problema da pesquisa foi: Como o planejamento urbano poderia ter auxiliado no desenvolvimento urbano do bairro Parque Verde na cidade de Cascavel – Paraná? Tendo como hipótese inicial: O crescimento urbano da cidade de Cascavel trouxe consigo um maior fluxo de carros e pedestres para o bairro e que se na época de implantação do loteamento os urbanistas tivessem tido uma visão ampla de crescimento futuro as condições de circulação junto ao bairro teriam sido melhores observadas. A pesquisa teve como objetivo geral: Realizar revisão bibliográfica sobre planejamento urbano e urbanismo, analisando as legislações, buscando compreender o processo de planejamento urbano, realizando uma análise do sistema viário do bairro e como este influencia no acesso aos bairros posteriores, resultando na elaboração de um artigo.
Os objetivos específicos foram: Objetivos Específicos:
1.  Realizar uma revisão bibliográfica sobre a cidade de Cascavel e bairro;

2.  Definir planejamento urbano e urbanismo;
3.  Analisar as legislações municipais;
4.  Realizar uma análise do sistema viário do bairro;
5.  Analisar qual é a influência do sistema viário do bairro quanto ao acesso aos bairros posteriores;
6.  Elaborar um artigo sobre o tema.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Durante a fundamentação serão expostas as bases teóricas e os conceitos necessários que aportaram a elaboração e o desenvolvimento do presente artigo. Nela estão contidas informações sobre: a cidade de Cascavel, urbanismo, planejamento urbano, mobilidade urbana e. legislações municipais.
2.1 URBANISMO

A definição do que é urbanismo, nasce de um neologismo criado pelo arquiteto espanhol, Ildefons Cerdrá, em 1967, uma ciência gerada no final do século XIX, que versava sobre a “Teoria da Cidade”. Tendo sido iniciada durante a época da revolução industrial, sendo um pensamento preclaradamente ocidental que prevalece até a época atual, em todo o mundo, tendo suas origens intelectuais iluminadas pela Renascença (HAROUEL, 1990, p. 8-9, apud DIAS et al., 2005, p. 25).
Le Corbusier (2000, p. 55) descreve como o urbanismo desempenha sua função como ciência da seguinte forma:

[...] o urbanismo se inquieta com a felicidade ou com a infelicidade, empenhando-se em criar a felicidade e em expulsar a infelicidade, trata-se de uma ciência digna neste período de desassossego; uma preocupação assim, que suscita uma ciência assim, revela uma evolução considerável do sistema social. Ela denuncia, de um lado, a ávida e imbecil corrida individualista para cobiças egoístas; essas corridas fizeram as grandes cidades. [...]. O homem em certas horas se põe de novo a criar, e estas são suas horas de felicidade. (LE CORBUSIER, 2000, p. 55).

Choay (2003, p. 23) menciona, que, “é na prancha de desenho, como num quadro, que o urbanista “compõe” sua futura cidade”. Buscando por dedução criar um cenário isento de qualquer comportamento social possível, eliminando qualquer detalhe vão em favorecimento às formas simples, isentas de adornos, onde não existam nenhum ornamento que os olhos possam esbarrar, seguindo os princípios do cubistas e os puristas do Stijl.
Determinamos de urbanismo, todos os estudos de localização humana sobre o globo terrestre e de todos os seus contornos que possibilitam o planejamento do uso do solo em todos os seus níveis. O zoneamento é a ferramenta utilizada para a elaboração divisão das cidades, regiões e nação (BACK, 2000, p. 144).
2.2 PLANEJAMENTO URBANO

Planejamento é um procedimento, que por melhor que seja desenvolvido, não cria resultados considerados inéditos. Na maioria das vezes é uma inspiração que dá início a uma sequência de ações que se difundem dessa ação (LERNER, 2003, p. 8).
Os termos desenho urbano, urbanismo e gestão urbana sempre estiveram relacionados ao conceito de planejamento. Apesar diferentes essas terminações possuem algo em comum, seus objetivos, que é o estudo da cidade, em todas as suas dimensões. Planejamento urbanos, é dentre as designações citadas é a que expressa conceito maior amplidão (DUARTE, 2011, p. 24-25).
Em contraposição a utopia do urbanismo moderno e como resposta aos problemas urbanos surge o planejamento urbano, tendo este a capacidade de se antecipar as cituações de modo a gerar soluções que visam a cidade real, vivenciada por seres humanos buscando como resultado um espaço urbano organizado (SABOYA, 2008).

Duarte (2011, p. 24-26) destaca que o planejamento urbano não se restringe a uma disciplina em específico, sua abrangência engloba inúmeras áreas do conhecimento e da metodologia, como: administração arquitetura, direito, economia, engenharia geografia, sociologia, entre outras. Possui uma grande valia por fornecer novas ferramentas para a gestão das cidades.
Argan (1998, p. 243) por sua vez cita que, a cidade transcende sua situação de simples objeto de estudo espacial para desenvolver um papel social junto a população, agindo como elemento formador de identidade e integrador de acordo com o momento histórico vivenciado em concordância com a época. Assim, todas as ações desenvolvidas devem englobar as necessidades básicas de cada espaço urbano sempre tendo como objetivo final atender o ser humano, motivo si ne qua non de existir o meio urbano.
2.3 MOBILIDADE URBANA
O termo atribuído às condições de deslocamento no espaço geográfico das cidades pela população é denominado mobilidade urbana. Termo usualmente imputado ao trânsito de veículos e de pedestres, seja ele individual ou por meio de transportes coletivos (PENA, 2017).
Ponderar sobre os sistemas de mobilidade é a escolha mais adequada ao tratar sobre as alternativas para os deslocamentos urbanos e de que maneira eles se articulam. A mobilidade urbana dever ser compreendida como uma característica das cidades atribuindo a simplicidade de deslocamento aos indivíduos e bens na área urbana (BRASIL, 2004b, p. 3 apud DUARTE, 2011, p. 158).
De acordo com Pena, (2017) durante os últimos anos a discussão sobre mobilidade urbana tem se apresentado mais estimulada, devido a busca por incrementos que auxiliem na diminuição da quantidade de congestionamentos no decorrer do dia e da superabundância de pessoas nas regiões centrais das áreas urbanas, fatos que são vivenciados por boa parte das grandes cidades do pais. O crescimento da utilização dos transportes individuais, é apontado como principal causador da problemática que envolve a mobilidade urbana, gerando danos ao transporte coletivo, ainda que esses, também, apresentem obstáculos como o da superlotação.
O conceito de mobilidade urbana vai muito além do transporte denominado de urbano. Ele agrega todas as maneiras que possibilitam o ir e vir do dia a dia e agrega todos os modos de transporte que circulam pelas vias e infraestrutura que a compõe, como vias, calçadas entre outros (DUARTE, 2011, p. 158).
São as redes de mobilidade urbana, que possuem como fundamento principal a articulação entre diferentes modos de deslocamento, e não os sistemas de transporte, que garantem aos indivíduos a locomoção de um ponto ao outro da cidade, em atendimento as suas necessidades ou desejos. O Estatuto da Mobilidade Urbana, documento onde constam as políticas de mobilidade urbana, orienta a multimodalidade nos transportes urbanos afim de propiciar com resultantes equilíbrios social, ambiental e econômico (DUARTE, 2011, p. 159).
Pena (2017) discorre que, na visão de muitos especialistas o estímulo aos transportes coletivos públicos, através da melhoria de suas qualidades e eficiências e do desenvolvimento de um trânsito focado na circulação desses veículos, estão entre as principais soluções para o problema da mobilidade urbana. Além disso, também pode ser uma saída a ser mais bem trabalhada a construção de ciclovias e ciclofaixas o incentivo à utilização de bicicletas

Cita ainda que o período gasto durante o deslocamento é outro assunto relativo a mobilidade urbana que com transcorrer dos anos vem aumentando, proveniente não somente dos congestionamentos e/ou do trânsito lento, mas pelo crescimento desordenado das cidades, muitas vezes impulsionado pela usuração imobiliária e/ ou pela expansão dos perímetros urbanos, que muitas vezes ocorre em discordância com o grande número de lotes urbanos desocupados (PENA, 2017).
2.4 CIDADE DE CASCAVEL-PR

Localizada a 491 Km de Curitiba-PR, capital do Estado, a cidade de Cascavel-PR, encontra-se na altitude de 785 metros acima do nível do mar (Figura 01) (CASCAVEL, 2017a).

Com cerca de 300 mil munícipes a cidade se consolida como polo econômico regional do MERCOSUL. Conta com sete IES – Instituições de Ensino Superior, o que lhe confere destaque entre as principais cidades do estado, e estas instituições totalizam cerca de 21 mil estudantes (CASCAVEL, 2017a).

Figura 01 – Localização do Município de Cascavel, Paraná
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Fontes: IBGE (2017) e CASCAVEL (2017c). Adaptado pelo autor (2017).

Emancipada em 14 de dezembro de 1952, mas, por muito tempo, a comemoração ocorre no dia 14 de novembro de cada ano, devido a uma confusão entre a proposta do governador do estado à época e a efetiva assinatura da lei. Em 20 de dezembro de 2010 foi sancionada a Lei nº. 5689/2010 que define a data de 14 de novembro de cada ano, como data oficial do aniversário da Cidade de Cascavel, para se comemorar sua criação e não de sua emancipação (CASCAVEL, 2017a).

Favorecida pela topografia a cidade de Cascavel, motivo que auxiliou em seu desenvolvimento e proporcionou a edificação de vias públicas largas e bairros bem divididos. Na atualidade é denominada de a Capital do Oeste Paranaense, devido ser o centro econômico da região e um dos maiores municípios do Paraná (CASCAVEL, 2017a).

2.5 HISTÓRICO DO BAIRRO PARQUE VERDE

Durante década de 1960, foi criado e aprimorado o SFH – Sistema Financeiro de Habitação e o BNH – Banco Nacional de Habitação no Brasil, sendo este último, o que mais se firmou e se fortificou como o agente nacional de políticas urbanas. Ao mesmo tempo que que destinavam recursos para o financiamento de moradias, essas instituições, injetavam recursos na área privada, fomentando investimentos urbanos por meio do mercado imobiliário. Foi durante este período, o do regime militar, que as cidades brasileiras estiveram no centro de um debate político e como resultado dessa recente relação, se justificou a atenção cedida aos bairros financiados pelo BNH que pretendiam modificar os padrões de produção e habitação no Brasil (MARIANO, 2012, p. 6)

Mariano (2012, p. 6) cita ainda que, neste processo de urbanização estão os conjuntos habitacionais construídos com a destinação de atender classes populares. No município de Cascavel-PR, os primeiros conjuntos habitacionais edificados com esta destinação foram construídos por meio de uma parceiria entre o Banco Nacional de Habitação e a Companhia de Habitação do Paraná – COHAPAR. Cada um deles desenvolveram-se em uma região, periférica na época, da cidade: Norte, Oeste e Sul, sendo respectivamente os conjuntos habitacionais do Guarujá, Parque Verde e Jardim Floresta, nos anos de 1976, 1978 e 1981. Configuram como os mais antigos bairros da cidade desenvolvidos sobre este modelo de planejamento e configuraram como parâmetros do crescimento da área urbana.

2.6 LEGISLAÇÕES
2.6.1 Plano Diretor

O plano diretor, foi instituído como obrigatório a partir da Constituição Federal de 1988, para as cidades com mais de 20 mil munícipes, devendo ser elaborado pelo poder executivo por meio de audiências públicas, discutido de forma participativa com a população. Sua aprovação cabe ao poder legislativo municipal. Constitui-se no principal instrumento regulador de desenvolvimento da cidade, e busca organizar e direcionar o crescimento em todas as suas seis direções (DUARTE, 2011, p. 83).

De acordo com Oliveira (2001, p. 18-19) é o instrumento fundamental da política de progresso e crescimento urbano regulamentado pela Constituição federal, o plano diretor, tem a função de interceder na maneira de desenvolvimento local. Sua constituição conta com a participação de toda a sociedade, civil e organizada, deixando de dar atenção a interesses de poucos e passando a ser de todos, atribuindo a ele um caráter universal quanto as estratégias de crescimento nele contidas. Os objetivos gerais definidos pelo plano diretor transcendem o período de uma gestão administrativa, o que garante a coerência e continuidade nas ações de um município, devido ao longo prazo previsto para a execução das diretrizes estabelecidas. Dessa forma a mudança de um governo não acarreta na alteração dos rumos estabelecidos pelo plano diretor.
2.6.2 Plano Diretor da Cidade de Cascavel - 1975

O primeiro plano diretor de desenvolvimento da cidade de Cascavel ocorreu durante os anos de 1974-75, durante a gestão do prefeito Pedro Muffato (1973-1976), e foi a primeira experiência de planejamento urbano municipal (Figura 02). Do plano diretor se originaram as Leis de: zoneamento, loteamento e o código de obras. Durante esta gestão administrativa foi implantada a SEPLAN – Secretaria de Planejamento, que juntamente com profissionais consultores contratado, desenvolveram o Plano de Ação da Gestão Municipal (DIAS et. al, 2005, p. 70).
Figura 02 – Lei de Zoneamento, Lei 1184/75
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Fonte: Prefeitura Municipal de Cascavel, Projeto CURA (1978, p. 1) apud DIAS et. al. (2005, p. 70).
2.6.3 Plano Diretor da Cidade de Cascavel - Atual

Conforme estabelecido na Constituição Federal no capítulo da Política Urbana, art. 182 e 183, é garantida a todos o direito à cidade, ao habitar, a serviços públicos de qualidade e a possibilidade de desenvolver uma vivência digna a todos. O Plano Diretor, conforme o artigo 182, é o instrumento básico para dar execução as normas gerais definidas em lei, que objetivam regular o pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade, que visam garantir o bem-estar da população. Estipula ainda que o município é o responsável por promover estas políticas de desenvolvimento urbano (OLIVEIRA, 2001, p. 4, 7).

O Plano Diretor de Cascavel promulgado por meio da lei complementar Nº 91 de em 23 de fevereiro de 2017, define as diretrizes para o crescimento do município, e dos seus distritos administrativos em anuência ao disposto na lei Federal Nº 10.257/2001 – Estatuto da Cidade, relativo ao planejamento e à gestão do território municipal (LEIS MUNICIPAIS, 2017).

A lei Nº 93/2017, o Plano Diretor cita (LEIS MUNICIPAIS, 2017):

Capítulo I

Das Disposições Preliminares
Art. 1º Fica aprovada a revisão do Plano Diretor de Cascavel, instrumento básico da política de desenvolvimento e expansão urbana do Município que interfere no processo de desenvolvimento local, a partir da compreensão integradora dos fatores políticos, econômicos, financeiros, culturais, ambientais, institucionais, sociais e territoriais que o condicionam.

Art. 2º Este plano está fundamentado nas disposições da Constituição Federal, da Lei Federal 10.257/2001 Estatuto da Cidade, Constituição Estadual e da Lei Orgânica Municipal de 05 de abril de 1990.

Art. 3º O Plano Diretor de Cascavel e o Plano de Ação e Investimentos devem ter suas disposições e prioridades observadas para a formulação do Plano Plurianual do Município, da Lei de Diretrizes Orçamentárias e da Lei do Orçamento Anual.

Art. 4º Constituem objetivos gerais do Plano Diretor de Cascavel:

1. Estabelecer diretrizes para o parcelamento, uso e ocupação do solo público e privado, sistema viário, proteção ambiental, perímetros urbanos, de expansão urbana e mobilidade;

2. Fazer cumprir a função social da cidade e da propriedade;

3. Promover o desenvolvimento integrado do Município, através da implantação de um processo permanente de planejamento municipal e do monitoramento da implementação do Plano Diretor;

4. Estabelecer diretrizes para a formulação e implementação de políticas públicas nas áreas de competência da administração municipal;

5. Estabelecer critérios para aplicação dos instrumentos de planejamento e desenvolvimento urbano previstos no Estatuto da Cidade;

6. Atender as diretrizes gerais da política urbana, dispostas no Estatuto da Cidade.
2.6.4 Sistema Viário e de Transportes de Cascavel

O sistema viário municipal da cidade de Cascavel está definido por meio da lei Nº 6.700 de 23 de fevereiro de 2017 (Figura 03), o qual “Dispõe sobre o sistema viário básico do distrito sede, das sedes dos distritos administrativos e da área rural do município de Cascavel”, relativo ao planejamento e à gestão do território municipal (LEIS MUNICIPAIS, 2017).

A lei Nº 6,700/2017, sobre o sistema viário básico do município cita (LEIS MUNICIPAIS, 2017):

Capítulo I

Disposições gerais
Art. 1º Sistema Viário Básico, para fins desta Lei, é composto pelo Sistema Rodoviário e pelo Sistema Viário Urbano, consiste no conjunto das vias de circulação existentes na cidade de Cascavel, nas sedes dos Distritos Administrativos e na área rural do Município.

Art. 2º Os principais fins de interesse público que o sistema viário básico visa atingir são os seguintes:

I. Ordenar o trânsito urbano e rural, hierarquizando as vias de circulação;

II. Compatibilizar as vias de circulação urbanas e rurais com o uso ordenado do solo e com o sistema de transporte coletivo;

III. Orientar os processos de aprovação de loteamentos, com diretrizes de arruamento;

IV. Orientar obras e/ou serviços nas vias de circulação, compatíveis com a hierarquização das mesmas.
Figura 03 – Sistema viário da Cidade de Cascavel.
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Fonte: LEIS MUNICIPAIS (2017) – Anexo.
3. METODOLOGIA

O método utilizado foi o levantamento de dados dos bairros Parque Verde e Jardim União, ambos na cidade de Cascavel, os quais seguiram a dinâmica de trabalhos divididos em Ciclos.

Durante o primeiro ciclo desenvolveu-se a coleta de dados in loco, por meio visitas para o levantamento dos tópicos, realização de entrevistas com os moradores e registros fotográficos.
No segundo ciclo, os grupos que desenvolveram as coletas sobre a mesma região apresentaram os resultados obtidos uns aos outros na forma de debate, onde deveriam ser apresentados os históricos dos bairros, desde suas fundações até a atualidade e os aspectos urbanísticos levantados, como situação das calçadas, iluminação pública, perfil dos moradores, transporte público, o comércio, as condições das vias e dos acessos, entre outros.
Com a conclusão dessa etapa deu-se início aos preparativos para o terceiro ciclo, com a elaboração de um seminário. Os grupos foram reordenados e estabelecidos os assuntos a serem expostos por cada um deles. A um dos grupos coube a tarefa de elaborar uma análise entre os bairros, apontando similaridades e diferenças. Aos demais coube desenvolver propostas para a melhoria de pontos considerados falhos durante a fase de levantamento e discussões.
O resultado deste trabalho foi apresentado para as orientadoras e demais acadêmicos.

A partir de então iniciou-se a elaboração do artigo científico utilizando-se como aporte metodológico o estudo de caso desenvolvido, que conforme Yin (2015, p.23) para que se possa tomar conclusões a respeito de uma realidade deve existir foco em determinado caso, para que assim se estabeleça algo a respeito daquela realidade. Tendo como sustentação metodológica a pesquisa bibliográfica que, segundo Cervo e Bervian (2002, p.65), “busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas do passado existente sobre um determinado assunto, tema ou problema”. Fazendo uso dos dados previamente coletados desenvolveu-se o artigo, que para Cervo e Brevian (2002, p.96) é uma das fases decisivas da elaboração do trabalho científico, pois, trata-se, em primeiro lugar, da coleta e registro de informações, análise e interpretação dos dados reunidos e, finalmente, da classificação dos mesmos.

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES
4.1 DESENVOLVIMENTO DO BAIRRO PARQUE VERDE E SEU ENTORNO
No ano de 1978 na região oeste da cidade de Cascavel, foi fundado o bairro Parque Verde, com a finalidade de abrigar moradias populares em atendimento a demanda existente na época, devido ao município apresentar um grande desenvolvimento econômico e populacional. As famílias que chegavam à cidade, oriundas de diversas regiões do país, necessitavam abrigar suas famílias e a estrutura existente não atendia a demanda, fato este agravado pela especulação imobiliária.

As moradias para esta população foram financiadas e edificadas pelo BNH – Banco Nacional de Habitação e pela Cohapar - Companhia de Habitação do Paraná, paralelamente nesta época outros dois loteamentos com mesmas características foram iniciados nas regiões norte e sul do município, em áreas, também, consideradas periféricas.
Nesta época, o conceito de planejamento urbano não era aplicado no desenvolvimento de projetos de incorporação para novos bairros. O urbanismo, apenas se limitava em atender a demanda de crescimento territorial, sem considerar outros fatores, entre eles o do próprio crescimento futuro, que ao longo dos anos pós fundação do bairro ocorreu (Figuras 04 e 05). Aquele bairro periférico transformou-se no centro de uma grande área populacional que continua em desenvolvimento (Figuras 06 e 07).
	Figura 04 – Evolução do entorno (18/08/2003)
	Figura 05 – Evolução do entorno (19/04/2006)
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	Figura 06 – Evolução do entorno (03/02/2014)
	Figura 07 – Evolução do entorno (25/07/2017)
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Com o crescimento e a mudança da situação do bairro, o perfil da população também foi alterado. No início a região destinava-se a atender a população considerada de baixa renda, por meio de um programa de financiamento habitacional, com o decorrer dos anos o bairro apresentou uma grande mudança nessas características. Inúmeras são as obras de reforma, ampliação, demolição e edificação de novas moradias para atender os anseios do novo perfil populacional, a classe média e média alta. A classe alta também encontrou abrigo, se inserindo no bairro através da criação de áreas fechadas, aqui representadas pelos condomínios de alto padrão.
A visão urbanística empregada na época da criação do bairro mudou a partir da Constituição Federal de 1988, que estabeleceu políticas para o desenvolvimento urbano, com diretrizes estabelecidas em lei, que tinham como objeto organizar o amplo desenvolvimento das funções sociais da cidade e garantir o bem-estar de seus habitantes.
4.2 SISTEMA VIÁRIO E TRANSPORTE URBANO DO BAIRRO PARQUE VERDE
O sistema viário do bairro Parque Verde (Figura 08), foi concebido sob a visão urbanística existente na época de sua formação. As moradias edificadas no bairro buscavam atender à demanda de uma população com menor poder aquisitivo, e naquele momento histórico e econômico, os grupos familiares que possuíssem recursos financeiros para ter mais do que um veículo automotor em suas garagens já era considerado de classe média alta ou alta.
Figura 08 – Classificação de vias e transporte público
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Fonte: GOOGLE MAPS (2017). Adaptado pelo autor (2017).

Decorrente destes e de outros pensamentos o conjunto das vias composto por passeios públicos e ruas não foram dimensionados buscando atender o crescimento do bairro e as alterações das condições econômicas da população e do entorno que ao longo do tempo trouxeram consigo mais pessoas e mais automóveis (Figuras 09 e 10). Estes por sua vez, passaram a transitar nas mesmas ruas de calhas estreitas projetadas na fundação do bairro, seja nas vias coletoras, seja nas vias locais.
	Figura 09 – Evolução do entorno (18/08/2003)
	Figura 10 – Evolução do entorno (19/04/2006)
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	Fonte: GOOGLE (2017). Adaptado pelo autor (2017).
	Fonte: GOOGLE (2017). Adaptado pelo autor (2017).


As vias e calçadas são tão estreitas que para que o fluxo de automóveis, carros e caminhões, ocorra de maneira satisfatória é necessário que sejam estacionados sobre o passeio (Figuras 11 e 12), o que impacta na mobilidade das pessoas que se deslocam a pé, e que por consequência, acabam por utilizar as vias de rolagem para o seu deslocamento.

	Figura 11 – Evolução do entorno (18/08/2003)
	Figura 12 – Evolução do entorno (19/04/2006)
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	Fonte: GOOGLE (2017). Adaptado pelo autor (2017).
	Fonte: GOOGLE (2017). Adaptado pelo autor (2017).


Todo o crescimento e desenvolvimento do bairro e do seu entorno, não favoreceu em mesma proporção ações de mobilidade urbana, haja visto que o bairro na época de sua fundação contava com um itinerário de transporte urbano, e após os 39 anos decorridos de sua fundação conta hoje com duas linhas de transporte urbano (Figuras 13 e 14), que atendem além do loteamento Parque Verde, o loteamento Cidade Verde, os conjuntos habitacionais Moradas Cascavel - I e II e Terra Nova, e ainda o Centro Universitário FAG, este com aproximadamente 16 mil acadêmicos, onde muitos desses se utilizam diariamente do transporte público como acesso à universidade.
	Figura 13 – Limites iniciais do loteamento e o itinerário atual do transporte público
	Figura 14 – Evolução do entorno do bairro e o itinerário atual do transporte público

	[image: image13.jpg]MoatasCrscus 10





	[image: image14.jpg]Terra Nova

Moradas.
Cascavel

Condominios
Residenciais.






	Fonte: GOOGLE MAPS (2017). Adaptado pelo autor (2017).
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo apresenta-se como resultado do desenvolvimento da pesquisa aplicada na disciplina em estágio de urbanismo do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário FAG, sob o tema: A Importância do Planejamento Urbano no Planejamento do Sistema Viário no Caso do Bairro Parque Verde no Município de Cascavel/PR.

Experiência que nos possibilitou, assim como nas demais disciplinas de estágio, associar a teoria a nós repassada durante todo o percurso acadêmico, às atividades práticas, que desenvolveremos quando profissionais habilitados. Oportunizando, a nós acadêmicos, uma evolução crítica da responsabilidade que teremos quando formados, pois o profissional arquiteto e urbanista, não constrói casas ou desenha o traçado de uma cidade simplesmente, ele edifica sonhos de pessoas que por muitas é o resultado de uma vida inteira de trabalho e privações. Ele ainda desenvolve o planejamento de uma região, e isso reflete no desenvolvimento, na segurança, na economia, na educação, no transporte e muitos outros fatores que se relacionam e são consequências do trabalho desenvolvido por uma equipe multidisciplinar que tem como resultado um desenho, elaborado sob uma prancheta.

Constatamos que durante o período de implantação do bairro Parque Verde, o momento histórico vivenciado pelo município de Cascavel, caracterizava-se por um crescimento intenso e que em nenhuma previsão, por mais otimista que fosse, se desenharia uma expansão tão grande quanto a ocorrida durante os últimos 39 (trinta e nove) anos desde sua fundação.
Outro fator que ocasionou a problemática refletida nas questões de desenvolvimento e mobilidade do bairro, foi as diretrizes contidas no plano diretor da época, que visava apenas dar atenção ao crescimento territorial do município. Característica que, somente foi alterada nos planos diretores municipais a partir da Constituição Federal de 1988, que estabelece que o plano diretor deve ser discutido de modo participativo com a população, e tem como objeto organizar o amplo desenvolvimento das funções sociais da cidade e garantir o bem-estar de seus habitantes.
Portanto, caso essa visão contida nos planos diretores atuais tivessem sido implementadas sobre o projeto de implantação inicial do bairro, esse apresentaria um traçado mais favorável ao desenvolvimento local e humano, favorecendo a execução ações de mobilidade que impediria a concorrência do espaço, constatada entre veículos e pedestres durante a coleta de dados.
Expomos ainda que, a oportunidade concedida por meio da realização do estágio nos possibilitou a confirmação de ter atingido todas as expectativas existentes ao iniciar a graduação em arquitetura e urbanismo e de estar preparado para o mercado de trabalho.
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